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Um conto de duas cidades acompanha destinos cruzados entre Londres e Paris durante a Revolução Francesa. Charles Dickens constrói uma trama de sacrifício e redenção, na qual escolhas pessoais ganham peso em meio à violência política. Com tensão crescente, o romance mostra como o passado retorna e cobra seu preço, mesmo quando tudo parece recomeçar.
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Como viver as 24 horas do dia apresenta um convite direto à mudança de hábitos. Arnold Bennett mostra como pequenas decisões diárias podem transformar o uso do tempo, ampliando foco, disciplina e satisfação. Com tom prático, propõe reorganizar a rotina sem excessos, ajudando o leitor a conquistar mais clareza e sentido nas horas que já possui.
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O Livro dos Cinco Anéis apresenta a visão de combate e disciplina de Miyamoto Musashi. Estruturado em cinco partes, o texto vai além da técnica e propõe uma forma de pensar baseada em clareza, ritmo e adaptação. Com linguagem direta, orienta o leitor a agir com precisão, seja na luta, seja nas decisões do cotidiano.
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A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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			CAPÍTULO I -
 A margem do rio

			O Toupeira tinha trabalhado arduamente a manhã toda, fazendo sua limpeza de primavera. Primeiro com vassouras, depois com espanadores; mais tarde, usou inclusive escadas, degraus, cadeiras e também uma escova e um balde de cal, até ficar com pó na garganta e nos olhos, respingos de cal em todo o pelo preto, costas doloridas e braços cansados. A primavera estava acontecendo lá em cima da terra, ali embaixo dela e ao redor dele, penetrando até mesmo em sua casinha escura e humilde com seu espírito de descontentamento e anseios divinos. Não foi de admirar, então, que de repente ele jogou a vassoura no chão e disse: — Chega! Que droga! Vou parar com essa limpeza da primavera! — e saiu correndo de casa sem nem mesmo vestir o casaco. Algo lá em cima o chamava imperiosamente, e ele dirigiu-se ao pequeno túnel íngreme, que correspondia, no seu caso, ao corredor de cascalho que havia nas residências dos animais que estão mais perto do sol e do ar. Então, ele escavou, cavou, arranhou e cavou novamente com toda sua força e continuou cavando e abrindo caminho, trabalhando ativamente com suas pequenas patas e murmurando para si mesmo: — Vamos lá! Vamos lá! — até que finalmente seu focinho saiu para a luz do sol, e ele se viu rolando na grama quente de um campo bem grande.

			— Isto é bom! —disse a si mesmo. — Isso é melhor do que passar cal em toda a casa! — Depois da reclusão na toca em que vivera por tanto tempo, o canto dos pássaros felizes caiu quase como uma gargalhada em seus ouvidos entorpecidos. Saltando com as quatro patas ao mesmo tempo, na alegria de viver e no deleite da primavera sem sua limpeza, ele seguiu seu caminho através da campina até chegar à cerca viva do outro lado.

			— Espere aí! — disse um velho coelho na toca. — Dez centavos pelo privilégio de passar pela estrada particular! — Ele foi derrubado em um instante pelo impaciente e soberbo Toupeira, que passou correndo ao longo da cerca viva zombando dos outros coelhos enquanto eles espiavam apressadamente de suas tocas para ver o que estava acontecendo. — Cabeça de bagre! Cabeça de bagre! — disse caçoando, e foi embora antes que os coelhos pudessem pensar em uma resposta completamente satisfatória. Então, todos começaram a reclamar uns com os outros: — Como você é TOLO! Por que você não disse a ele... — Bem, por que VOCÊ não disse — .... — Você deveria ter lembrado a ele que — .... e continuaram assim, como sempre faziam; mas é claro que era tarde demais, pois o Toupeira já estava longe.

			Tudo parecia bom demais para ser verdade. De um lado para o outro pelas campinas, o Toupeira perambulava pelos bosques, observando tudo ao longo das cercas vivas, e encontrava, em todos os lugares, passarinhos construindo ninhos, flores desabrochando, folhas brotando... tudo era alegre, dinâmico, e todos estavam ocupados. E, em vez de ficar com a consciência inquieta, perturbando-o e sussurrando “limpeza com cal!”, ele, de alguma forma, só conseguia sentir a alegria de ser o único animal ocioso entre todos aqueles cidadãos ocupados. Afinal, a melhor parte de um feriado talvez não seja tanto descansar, mas ver todos os outros companheiros ocupados trabalhando.

			Ele achava que sua felicidade estava completa enquanto perambulava sem rumo; de repente, chegou à beira de um rio. Nunca em sua vida tinha visto um rio. Este animal esguio, sinuoso e encorpado estava sempre caçando e dando risadinhas, engolindo coisas com um gorgolejo e liberando-as com riso, para atirar-se sobre novos companheiros de brincadeira, libertá-los e pegá-los novamente. Tudo era emocionante, brilhos, clarões e lampejos, ruídos e rodopios, tagarelices e gargalhadas. O Toupeira estava enfeitiçado, extasiado, fascinado. À beira do rio, ele andava bem devagar, dando pequenos passos, e quando finalmente se sentiu cansado se sentou na margem para observar o rio, que corria como uma procissão, contando as melhores histórias do mundo, saídas de dentro da terra para serem finalmente contadas ao mar insaciável.

			Durante o tempo em que ele estava sentado na grama apreciando o rio, um buraco escuro na margem oposta, logo acima da beira da água, chamou a sua atenção, e ele começou a pensar, sonhadoramente, que aquela seria uma moradia confortável e agradável para um animal com poucos desejos e apaixonado por uma residência à beira do rio, acima do nível da enchente e longe do barulho e da poeira. Enquanto ele olhava, algo brilhante e pequeno parecia cintilar lá dentro, sumia e voltava a cintilar como uma minúscula estrela. Mas, com certeza, não poderia ser uma estrela naquele lugar, e era muito brilhante e pequeno para ser um pirilampo. Aos poucos, foi surgindo um pequeno rosto, como uma moldura ao redor de um quadro.

			Um rostinho redondo e marrom, com bigodes e o mesmo brilho nos olhos que chamara a atenção do Toupeira.

			Orelhinhas bem limpas e pelo grosso e brilhante.

			Era o Rato da Água!

			Os dois animais levantaram-se e ficaram observando um ao outro com todo cuidado. 

			— Olá, Toupeira! — disse o Rato da Água.

			— Olá, Rato! — respondeu o Toupeira.

			— Gostaria de vir aqui? — perguntou o Rato.

			— Oh, é muito bom CONVERSAR — respondeu o Toupeira, um tanto entediado, pois não conhecia o rio nem a vida ribeirinha e seus costumes.

			O Rato não disse nada, apenas se abaixou, soltou uma corda e puxou-a; em seguida, pisou levemente em um pequeno barco que o Toupeira não tinha observado. Era pintado de azul por fora e branco por dentro, e era do tamanho exato para dois animais. O Toupeira apaixonou-se pelo barco assim que o viu, mesmo sem entender completamente como era usado.

			O Rato remou com agilidade e rapidez. Então, ele ergueu a pata dianteira enquanto o Toupeira descia cautelosamente. — Apoie-se aqui! —disse. — Agora dê um pequeno salto para dentro do barco! — e o Toupeira, para sua surpresa e êxtase, viu-se realmente sentado na popa de um barco de verdade.

			— Que dia maravilhoso! — disse ele, enquanto o Rato remava para colocar o barco em movimento. — Você acredita que eu nunca estive em um barco em toda a minha vida?

			— O quê? — respondeu o Rato espantado. — Você nunca esteve em um barco... nunca... bem... o que você faz na vida, então?

			— É tão gostoso assim? — perguntou o Toupeira com timidez, embora estivesse bastante preparado para acreditar que sim, logo que se recostou no assento e examinou as almofadas, os remos e todos os acessórios fascinantes, e sentiu o leve balanço do barco.

			— Legal? É a MELHOR coisa do mundo — disse o Rato solenemente, enquanto remava e se inclinava para a frente. — Acredite em mim, meu amigo, não há NADA... absolutamente nada... que valha tanto a pena quanto navegar em um barco. Simplesmente navegar — ele continuou sonhador — sem nada para fazer, só navegando, à toa. 

			— Olhe para a frente, Rato! — gritou o Toupeira de repente.

			Era tarde demais. O barco atingiu a margem a toda velocidade. O remador alegre e sonhador estava deitado de costas no fundo do barco, com os calcanhares virados para cima.

			— ... navegando ... sem nada para fazer — continuou o Rato serenamente, levantando-se com uma risada agradável. — Dentro ou fora deles, não importa. Nada parece realmente importar, esse é o charme. Se você vai ou não a algum lugar, se você chega ao seu destino ou se chega a outro lugar, ou se nunca chega a lugar nenhum; você está sempre ocupado e nunca faz nada em particular. E, quando você faz algo, sempre há algo mais a fazer, e você pode fazer se quiser, mas é muito melhor não fazer nada. Veja bem! Se você realmente não tem mais nada para fazer esta manhã, que tal descermos o rio juntos para aproveitarmos esse longo dia? 

			O Toupeira balançou os dedos dos pés de pura felicidade, abriu o peito com um suspiro de satisfação plena e recostou-se alegremente nas almofadas macias. — Que dia maravilhoso estou tendo! — disse. —Vamos começar imediatamente! 

			— Espere um minuto, então! — disse o Rato. Ele amarrou a corda do barco em um pequeno ancoradouro e subiu até sua toca, que estava logo acima; após um curto intervalo, reapareceu cambaleando com uma cesta de piquenique na cabeça.

			— Coloque isso debaixo de seus pés —pediu para o Toupeira, enquanto entrava no barco. Em seguida, soltou a corda e pegou os remos novamente.

			— O que tem aqui dentro? — perguntou o Toupeira, contorcendo-se de curiosidade.

			— Tem frango frio aí dentro — respondeu o Rato bem rápido e disparou sem respirar na descrição do que havia dentro da cesta: — língua fria, presunto frio, carne fria, salada de pepinos em conserva, pão francês, sanduíches, refrigerante de gengibre, limonada e água fresquinha.

			— Opa! Pare, espere um minuto — gritou o Toupeira em êxtase: — Isso é muita coisa!

			Você realmente acha isso? — perguntou o Rato com seriedade. — É apenas o que sempre levo nessas pequenas excursões; e os outros animais sempre dizem que eu sou um especialista e corto muito bem!

			O Toupeira não ouviu uma palavra do que ele dizia. Absorvido na nova vida em que estava entrando, embriagado com o brilho, a ondulação, os cheiros, os sons e a luz do sol, ele deslizou uma pata na água e teve longos sonhos mesmo estando acordado. O Rato, como bom sujeito que era, avançava constantemente e evitava perturbá-lo.

			— Gosto muito das suas roupas, meu velho — comentou ele depois que já havia passado cerca de meia hora. — Vou comprar um smoking de veludo preto para mim algum dia, assim que eu puder pagar.

			— Desculpe-me — disse o Toupeira, recompondo-se com esforço. — Você deve achar que não tenho educação, mas tudo isso é muito novo para mim. Então, isso - é - um - rio!

			— O RIO — corrigiu o Rato.

			— E você, na verdade, mora perto do rio? Que vida feliz! 

			— Perto dele, com ele, em cima dele e dentro dele também — disse o Rato. E continuou a contar para o Toupeira como era sua vida no rio: — o rio é meu irmão, minha irmã, minha família, representa companhia, comida e bebida, e (naturalmente) meus banhos. É o meu mundo e não quero nenhum outro. O que ele não tem não vale a pena ter e o que ele não sabe não vale a pena saber. Meu Deus! Que bons tempos passamos juntos! Seja no inverno ou no verão, na primavera ou no outono, sempre é divertido e emocionante. Quando as enchentes chegam, em fevereiro, as minhas adegas e a despensa ficam cheias de bebidas que não são boas para mim, e aquela água marrom corre pela janela do meu melhor quarto; quando toda a água vai embora, manchas de lama com cheiro de bolo de ameixa aparecem por todo lugar, os juncos e as ervas daninhas entopem os canais e eu posso andar pelo leito do rio com a cauda seca e encontrar comida fresca para comer, além das coisas que as pessoas descuidadas deixaram cair dos barcos!

			— Mas não é um pouco enfadonho às vezes? — o Toupeira se aventurou a perguntar. — Só você e o rio, e ninguém mais com quem trocar uma palavra?

			— Ninguém mais com quem conversar... bem..., não vou ser duro com você — disse o Rato com paciência. — Você é novo aqui e, claro, não sabe das coisas. A margem do rio está tão lotada hoje em dia que muitas pessoas estão se mudando completamente. Bem, não é mais o que costumava ser: lontras, martins-pescadores, patinhos, galinhas-d'água, todos eles o dia todo e sempre querendo que você faça alguma coisa...  como se ninguém tivesse que cuidar dos próprios negócios!

			— O que tem ali? — perguntou o Toupeira, indicando com uma pata a parte interna da floresta que emoldurava sombriamente os prados de água de um lado do rio.

			— Aquilo ali? Ora, é apenas a floresta — disse o Rato brevemente. — Nós, que vivemos na beira do rio, não vamos muito até lá.

			— Eles não são... não são muito legais? — perguntou o Toupeira, um pouco nervoso.

			— Bem — respondeu o Rato —, deixe-me ver. Os esquilos são ótimos e alguns coelhos também, mas eles são um grupo à parte. Temos também o Texugo, é claro. Ele vive bem no meio de tudo, e não moraria em nenhum outro lugar, mesmo que você o pagasse para fazer isso. Querido amigo Texugo! Ninguém se mete com ele e é bem melhor assim — acrescentou com ênfase.

			— Por que, quem ousaria se meter com ele? — perguntou o Toupeira. 

			— Bem, é claro... há outros... — explicou o Rato com certa hesitação. —Doninhas, mustelas e raposas... e assim por diante. Até certo ponto elas são ótimas... tenho amizade com todas. Passamos boa parte do dia juntos quando nos encontramos, mas algumas vezes, não há como negar, elas ficam nervosas e começam a brigar, então... bem, você não pode realmente confiar nelas, essa é a realidade.

			O Toupeira sabia muito bem que é totalmente contra a etiqueta animal pensar em possíveis problemas à frente, ou mesmo fazer alusão a eles, então, deixou o assunto de lado.

			— E além da floresta, o que há? —perguntou. — Onde tudo é triste e escuro, e é possível ver algo que pode ser colinas ou não, e algo parecido com a fumaça das cidades, ou é apenas o fluxo das nuvens?

			— Além da floresta está o Vasto Mundo — disse o Rato. — E isso é algo que não importa, nem para você nem para mim. Nunca estive lá e nunca irei, e você também não, se é que tem algum bom senso. Nunca mais mencione isso, por favor. Bem, finalmente chegamos ao nosso remanso! Vamos almoçar aqui. 

			Saindo do fluxo principal, eles passaram para o que à primeira vista parecia um pequeno lago fechado. A grama verde descia pelas margens, raízes de árvore marrons serpenteavam cintilantes abaixo da superfície da água tranquila, enquanto à frente deles uma cachoeira prateada fazia uma queda espumosa em um açude que parecia estar de braços dados com uma roda de moinho que girava inquieta, sustentando por sua vez uma casa de moinho cinza. O ar estava repleto de um sussurro calmo, suave e abafado, mas com algumas vozes claras conversando alegremente em intervalos. Era tão lindo que o Toupeira só conseguia segurar as duas patas dianteiras e suspirar dizendo: — Meu Deus! Que lindo! Meu Deus!

			O Rato encostou o barco na margem, preparou a refeição, ajudou o Toupeira, que ainda estava todo desajeitado, a descer em segurança e balançou a cesta do almoço. O Toupeira implorou ao Rato que ele o deixasse tirar tudo da cesta e arrumar as coisas sozinho; o Rato ficou muito satisfeito em agradá-lo e esparramou-se na grama para descansar, enquanto seu feliz amigo sacudia a toalha de mesa e a estendia, tirava todos os pacotes misteriosos um por um e arrumava o conteúdo na devida ordem, repetindo ainda ofegante: — Oh, meu Deus! Meu Deus! — a cada nova revelação. Quando estava tudo pronto, o Rato disse: — Agora sirva-se, meu amigo! — e o Toupeira ficou realmente muito feliz em lhe obedecer, pois ele havia começado sua limpeza de primavera bem cedo naquela manhã, como todos fazem, e não tinha parado para comer nem beber nada; e ele havia passado por muita coisa desde o momento que agora parecia ter acontecido há tantos dias.

			— O que você está olhando? — perguntou o Rato, quando o limite de sua fome estava um pouco enfraquecido, e os olhos do Toupeira foram capazes de desviar-se um pouco da toalha de mesa.

			— Estou olhando para uma faixa de bolhas que vejo viajando ao longo da superfície da água. Parece algo muito engraçado.

			— Bolhas? Oh, meu Deus! — disse o Rato, sorrindo de modo acolhedor.

			Um grande focinho reluzente apareceu acima da margem, e a Lontra pulou para fora sacudindo a água de seu casaco. 

			— Como podem ser tão mesquinhos! — ela observou, caminhando em direção da comida. — Por que você não me convidou, Ratinho?

			— Não combinamos nada, foi tudo inesperado — explicou o Rato. — A propósito, este é meu amigo, o sr. Toupeira. 

			— O prazer é todo meu, tenho certeza — disse a Lontra, e os dois animais tornaram-se amigos imediatamente.

			— Tanta agitação em todos os lugares! — continuou a Lontra. — Todo mundo decidiu vir para o rio hoje. Eu vim até este remanso para tentar conseguir um momento de paz, e então “tropecei” em vocês, rapazes! Pelo menos... desculpem-me... eu não quis dizer exatamente isso, vocês entendem.

			Houve um farfalhar atrás deles, proveniente de uma cerca viva em que as folhas do ano anterior ainda estavam grossas, e uma cabeça listrada com ombros altos estava à espreita.

			— Venha até aqui, meu velho amigo Texugo! — gritou o Rato.

			O Texugo deu dois passos para a frente e então resmungou: — Olá, pessoal — deu as costas e sumiu de vista. 

			— Ele é EXATAMENTE assim! — observou o Rato desapontado. —Simplesmente odeia a convivência em sociedade! Agora não o veremos mais hoje. Bem, diga-nos, quem está no rio?

			— O sapo saiu para mais uma viagem — respondeu a Lontra. — Em seu barco a remo novinho em folha; roupas novas, tudo novo!

			Os dois animais se entreolharam e riram.

			— Antigamente, ele só queria velejar — disse o Rato —, depois ele se cansou disso e resolveu trocar de barco. Nada lhe agradava mais do que andar de barco o dia todo, todos os dias, e que bela bagunça ele fez. No ano passado, foi a vez do barco-casa, e todos nós tínhamos que ir e ficar com ele em seu barco-casa e fingir que estávamos gostando de tudo. Ele dizia que iria passar o resto de sua vida em um barco-casa. É sempre a mesma coisa, seja o que for que ele faça; ele se cansa e começa algo novo.

			— Ele é um sujeito muito bom — comentou a Lontra pensativamente: —Mas não tem estabilidade... em especial quando se trata de barcos!

			De onde estavam sentados, podiam ter um vislumbre do riacho principal através da ilha que os separava; e, então, surgiu um barco com o remador, uma figura baixa e robusta, espalhando muita água, remando bastante e dando o máximo de si. O Rato levantou-se e chamou o Sapo, que estava remando, mas ele balançou a cabeça e voltou a se concentrar no trabalho.

			— Ele estará fora do barco em um minuto se continuar a se jogar de um lado para o outro dessa maneira — disse o Rato, sentando-se novamente.

			— É claro que vai — disse a Lontra sorrindo. — Eu já contei para você aquela história sobre o Sapo e o vigia? Aconteceu assim. O Sapo...

			Um inseto errante vinha desviando-se da corrente de modo instável como se fosse um jovem começando a vida naquele momento. Então, surgiu um redemoinho de água e “glub!”, ele desapareceu.

			E a Lontra também!

			O Toupeira olhou para baixo. A voz ainda estava em seus ouvidos, mas a grama onde a Lontra estava deitada ficou claramente vazia. Nenhuma Lontra à vista até o horizonte distante.

			Mas novamente apareceu uma faixa de bolhas na superfície do rio.

			O Rato cantarolou uma melodia, e o Toupeira lembrou que a etiqueta animal proibia qualquer tipo de comentário sobre o súbito desaparecimento de um amigo a qualquer momento, por qualquer motivo ou sem motivo algum. 

			— Muito bem, muito bem — disse o Rato —, acho que já é hora de irmos embora. Eu me pergunto qual de nós recolheria melhor a cesta de almoço? — Mas, ele não falou como se estivesse terrivelmente ansioso para fazê-lo.

			— Oh, por favor, deixe-me fazer isso — disse o Toupeira. Então, é claro que o Rato permitiu. 

			Colocar as coisas de volta na cesta não era um trabalho tão agradável quanto retirar tudo para arrumar os alimentos sobre a toalha. Nunca é. Mas o Toupeira estava decidido a desfrutar cada momento; depois de embalar e fechar a cesta com firmeza, viu um prato olhando para ele da grama, e depois que ele recolheu o prato o Rato apontou para um garfo que ninguém tinha visto e, por último, ali estava o pote de mostarda, sobre o qual ele estava sentado sem saber... ainda assim, de alguma forma, ele recolheu tudo sem perder o bom humor.

			O sol da tarde estava baixando enquanto o Rato remava suavemente de volta para casa compenetrado em seu mundo de sonhos, murmurando coisas poéticas para si mesmo, e não prestando muita atenção no Toupeira. Mas o Toupeira estava muito satisfeito com o almoço, consigo mesmo e todo cheio de orgulho; ele já se sentia em casa dentro do barco (assim ele pensava) e estava ficando um pouco inquieto. Então, ele disse: — Ratinho! Por favor, gostaria de remar um pouco agora!

			O Rato balançou a cabeça com um sorriso e disse: 

			— Ainda não, meu jovem amigo, espere até ter algumas aulas. Não é tão fácil quanto parece. 

			O Toupeira ficou quieto por um ou dois minutos. Mas ele começou a sentir cada vez mais ciúme do Rato, remando com tanta força e facilidade, e seu orgulho começou a sussurrar que ele também poderia fazer aquilo. Ele deu um pulo e agarrou os remos, tão de repente que o Rato, que estava olhando para a água e recitando mais poemas para si mesmo, foi pego de surpresa e caiu para trás de seu assento com as pernas para cima pela segundo vez, enquanto o triunfante Toupeira tomava seu lugar e agarrava os remos com toda a confiança.

			— Pare com isso, seu ESTÚPIDO! — gritou o Rato, do fundo do barco. — Você não pode fazer isso! O barco vai virar e vamos cair na água!

			O Toupeira jogou seus remos para trás com um floreio e afundou-os como se estivesse fazendo uma grande escavação na água. Os remos afundaram completamente abaixo da superfície, suas pernas voaram acima de sua cabeça e ele caiu deitado em cima do Rato prostrado. Muito alarmado, ele tentou agarrar a lateral do barco e, no momento seguinte... “Splash!”

			O barco virou e ele se viu lutando no rio.

			Oh, meu Deus, como a água estava fria e era tão úmida. Isso soava em seus ouvidos enquanto ele descia, descia, descia! Como o sol parecia brilhante e aconchegante quando ele subia à superfície tossindo e cuspindo! Como era imenso o seu desespero quando afundou novamente! Então, uma pata firme o agarrou pela nuca. Era o Rato, e ele estava evidentemente gargalhando porque o Toupeira podia SENTIR a risada através da pata do Rato que estava bem embaixo de seu braço e em seu pescoço.

			O Rato agarrou um remo e colocou-o embaixo do braço do Toupeira; depois, ele fez o mesmo do outro lado e, nadando para trás, levou o animal indefeso para a beira, puxando-o para fora da água e colocando-o na margem, um miserável pedaço mole e gorducho.

			Quando o Rato se sacudiu todo para retirar um pouco da água e umidade, ele disse: — Agora, então, meu velho! Fique andando para cima e para baixo na trilha o mais rápido que puder, para que você se aqueça e fique seco novamente, enquanto eu mergulho para recuperar a cesta de almoço.

			Assim, o Toupeira, desanimado, molhado por fora e envergonhado por dentro, andou com toda a intensidade até ficar bem seco, enquanto o Rato mergulhou na água novamente, recuperou o barco e trouxe-o para a margem aos poucos e, finalmente, mergulhou com sucesso para pegar a cesta de almoço e lutou para sair da água com ela.

			Quando tudo estava pronto para partir mais uma vez, o Toupeira, lânguido e abatido, sentou-se na popa do barco; e quando eles partiram, disse em voz baixa, tomado pela emoção: 

			— Ratinho, meu amigo generoso! Lamento muito por minha conduta tola e ingrata. Meu coração fica em pedaços quando penso em como posso ter perdido aquela bela cesta de almoço. Na verdade, fui um completo imbecil e sei disso. Você vai esquecer o que aconteceu, me perdoar e deixar as coisas continuarem como antes?

			— Está tudo bem, deixa para lá! — respondeu o Rato alegremente. — O que significa se molhar um pouquinho para um Rato d'água? Eu moro mais na água do que fora dela na maioria dos dias. Não pense mais nisso e escute uma coisa: eu realmente acho melhor você vir comigo e viajar um pouco. É muito simples e grosseiro, você sabe... não é nada parecido com a casa do Sapo. Mas você ainda não viu nada igual. Posso fazer com que você se sinta confortável. Além disso, vou ensiná-lo a remar e a nadar, e você logo será tão hábil na água quanto qualquer um de nós.

			O Toupeira ficou tão comovido com sua maneira gentil de falar que não conseguiu nem responder e ainda teve que enxugar uma ou duas lágrimas com as costas da pata. Mas o Rato gentilmente olhou em outra direção, e logo o ânimo do Toupeira voltou, e ele foi até mesmo capaz de dar uma resposta direta a um par de galinhas-d'água que estavam rindo entre si da aparência dele, pois estava todo enlameado.

			Quando chegaram em casa, o Rato acendeu uma grande fogueira na sala de estar e colocou o Toupeira em uma poltrona em frente a ela, trouxe um roupão e chinelos para ele, e contou histórias do rio até a hora do jantar. Eram histórias muito emocionantes para um animal que vivia embaixo da terra como o Toupeira. Histórias sobre represas, inundações repentinas, peixes saltando e garrafas duras que eram atiradas dos navios a vapor... pelo menos era o que ele achava; o rato também contou sobre as garças, com quem ele conversava muito, e sobre as aventuras em ralos e pescarias noturnas com a Lontra, ou ainda as longas excursões com o Texugo. O jantar foi uma refeição muito alegre, mas pouco depois o Toupeira terrivelmente sonolento teve de ser escoltado escada acima por seu anfitrião atencioso, até o melhor quarto, onde logo deitou a cabeça no travesseiro com grande paz e contentamento, sabendo que seu amigo recém-descoberto, o Rio, estava passando ao lado da janela dele.

			Este dia foi apenas o primeiro de muitos outros semelhantes para o Toupeira emancipado, cada um deles mais longo e cheio de interesse à medida que o verão se aproximava. Ele aprendeu a nadar, a remar e a alegrar-se com a água corrente; com o ouvido grudado aos caules dos juncos, ele escutava, em intervalos, algo do que o vento sussurrava constantemente.

		

	
		
			CAPÍTULO II -
 A estrada aberta

			— Ratinho — disse o Toupeira de repente em uma bela manhã de verão —, quero lhe pedir um favor.

			O Rato estava sentado na margem do rio, cantando uma pequena canção. Ele tinha acabado de compor e estava tão entretido com a letra que mal prestava atenção ao que o Toupeira dizia ou a qualquer outra coisa. Estava nadando no rio desde cedo na companhia de seus amigos patos. Quando os patos subiam de repente, como sempre fazem, ele mergulhava e fazia cócegas no pescoço deles, logo abaixo de onde estaria o queixo se os patos tivessem queixos, até que fossem forçados a voltar à superfície novamente com pressa, cuspindo água, zangados e agitando suas penas em direção ao Rato, pois é impossível dizer TUDO o que você sente quando sua cabeça está debaixo d'água. Por fim, os patos imploraram que ele fosse embora e os deixasse em paz. Então o Rato foi embora, sentou-se ao sol na margem do rio e compôs uma canção sobre eles, a qual chamou de

			“CANTIGA DOS PATOS”

			Ao longo do remanso,
No meio do junco alto,
Lá estão meus amigos patos,
Todos com as caudas para o alto!
Caudas de patos, caudas de dragões,
Pés amarelos na agitação,
Bem ocupados no rio
Com seus bicos amarelos fora da visão!

			Vegetação rasteira e lamacenta
Onde mora a barata —
Aqui guardamos nossa despensa,
Fresca, obscura e farta.

			Cada um tem sua preferência!
NÓS gostamos de ficar
Cabeça para baixo e cauda para cima,
Livres para explorar!

			Bem lá no alto no céu azul
Andorinhas rodopiando e cantando —
NÓS ficamos aqui embaixo
Caçando e nadando!

			— Não sei se gosto muito dessa canção, Ratinho — disse o Toupeira com toda cautela. Ele próprio não era poeta e não se importava que todos soubessem disso porque tinha uma natureza sincera.

			— Os patos também não — respondeu o Rato alegremente. — Eles dizem: “POR QUE não podemos fazer o que queremos, QUANDO e COMO queremos, enquanto outros companheiros ficam sentados na beira do rio, observando-nos o tempo todo e fazendo comentários, falando poesias e outras coisas sobre nós? Que ABSURDO é isso tudo!”. É assim que os patos dizem.

			— É assim mesmo, é assim — disse o Toupeira, com grande cordialidade.

			Não é não! — respondeu o Rato indignado.

			— Bem, então, não é, não é assim — respondeu a Toupeira suavemente. —Mas o que eu queria perguntar a você era se... você não vai me levar para visitar o sr. Sapo? Ouvi muito sobre ele e quero muito conhecê-lo.

			— Ora, com certeza — disse o Rato bem-humorado, levantando-se com um salto e deixando a poesia de lado por enquanto. — Vamos pegar o barco e remar até lá agora mesmo. Sempre é hora certa de visitar o Sapo. De manhã ou à tarde, ele é sempre o mesmo sujeito. Sempre bem-humorado, sempre feliz em ver os amigos e sempre triste quando eles vão embora!

			— Ele deve ser um animal muito legal — observou o Toupeira ao entrar no barco e pegar os remos enquanto o Rato se acomodava confortavelmente na popa.

			— Na realidade, ele é o melhor de todos — respondeu o Rato. — Tão simples, tão afável e tão afetuoso. Talvez ele não seja muito inteligente... mas não podemos todos ser gênios; e talvez ele também seja orgulhoso e vaidoso. Mas o Sapo tem ótimas qualidades.

			Depois de fazer uma curva no rio, avistaram uma linda casa antiga de tijolos vermelhos com gramados bem cuidados que iam até a beira da água.

			— Lá está a Mansão do Sapo — disse o Rato. — E aquele riacho à esquerda, onde a placa diz “Particular. Não é permitido o desembarque”, leva-nos até o barco-casa, onde deixaremos nosso barco. Os estábulos estão ali à direita. Agora você está olhando para a sala de banquetes... que é muito antiga. O Sapo é muito rico, sabe, e esta é realmente uma das melhores casas por estas bandas, embora nunca admitamos isso para o Sapo. 

			Eles deslizaram pelo riacho e o Toupeira largou os remos enquanto eles passavam pela sombra de um grande barco-casa. Aqui eles viram muitos barcos bonitos pendurados nas vigas transversais ou colocados em uma rampa, mas nenhum estava na água. O lugar parecia deserto e dava a impressão de não ser usado há muito tempo.

			O Rato olhou ao seu redor e disse:  — Já sei o que está acontecendo. Essa história de barcos é coisa do passado. Ele já está cansado de tudo isso. Eu me pergunto que nova moda ele inventou agora? Venha! Vamos procurá-lo. Em breve ele vai nos contar o que está planejando.

			Eles desembarcaram e caminharam pelos alegres gramados enfeitados com flores procurando o Sapo, a quem encontraram por acaso descansando em uma cadeira de vime no jardim, com uma expressão de preocupação e um grande mapa aberto sobre os joelhos.

			— Viva! — gritou o Sapo, pulando ao vê-los. — Isso é esplêndido! — ele cumprimentou ambos apertando as patinhas calorosamente, sem nem mesmo esperar que o Toupeira lhe fosse apresentado. — Que GENTILEZA de vocês — ele continuou, dançando ao redor deles. — Tinha pensado em mandar um barco vir buscá-lo, Ratinho, com ordens estritas de trazê-lo aqui imediatamente, independente do que estivesse fazendo. Entrem e comam alguma coisa! É muita sorte que vocês tenham aparecido bem agora!

			— Vamos ficar quietos aqui um pouquinho, meu querido Sapo! — disse o Rato, jogando-se em uma poltrona, enquanto o Toupeira sentou-se ao lado dele em outra e fez uma observação civilizada sobre a “residência encantadora” do Sapo.

			— A melhor casa de toda essa região — disse o Sapo bem animado. — Ou em qualquer outro lugar, por falar nisso — ele não pôde deixar de acrescentar.

			Nesse momento, o Rato cutucou o Toupeira e, infelizmente, o Sapo o viu fazer isso e ficou muito vermelho. Houve um momento de silêncio dramático. Mas, em seguida, o Sapo começou a rir. — Está tudo bem, Ratinho — disse ele. — É apenas meu jeito, você sabe. E não é uma casa tão ruim, é? Você sabe que também gosta muito dela. Agora, prestem atenção. Vamos ser sensatos. Vocês são exatamente os animais que eu queria ter aqui. Vocês precisam me ajudar. É muito importante!

			— É sobre remar, suponho — disse o Rato, com ar inocente.  — Você está se dando muito bem, embora ainda jogue um pouco de água para todos os lados. Com muita paciência e um pouco mais de treinamento, você vai conseguir...

			— Oh, não! Não quero mais passeios de barco! — interrompeu o Sapo, com certa aversão. — Diversão infantil boba. Desisti disso há MUITO tempo. É pura perda de tempo. Sinto muito ver vocês, meus amigos, que já deveriam saber disso, gastando todas as suas energias com os remos sem nenhum objetivo. Descobri algo real, uma verdadeira ocupação para o resto de nossa vida. Dedicarei o restante da minha vida a isso, e só posso lamentar os anos perdidos que ficaram para trás, desperdiçados em trivialidades. Venha comigo, querido Ratinho, e seu amável amigo também, se ele quiser, até o estábulo, e vocês verão o que quero dizer!

			Ele os guiou até o estábulo e o Rato o seguia com uma expressão extremamente desconfiada; chegando lá, do lado de fora da cocheira, eles viram uma carroça, brilhando de tão nova, pintada de amarelo-canário e verde com rodas vermelhas.

			— Aí está! — exclamou o Sapo, abrindo os braços e apontando para a carroça. — Existe vida real para vocês dentro dessa carroça. Estrada aberta, rodovias, florestas, paisagem, vegetação, colinas sem fim! Acampamentos, vilarejos, vilas, cidades grandes! Hoje aqui, amanhã em outro lugar diferente! Viagem, mudança, coisas interessantes, emoção! O mundo inteiro diante de nós e um horizonte que está sempre mudando! E vejam só! Este é o melhor transporte desse tipo que já foi construído, sem exceção. Entrem e vejam os equipamentos. Planejei tudo sozinho, eu mesmo fiz tudo!

			O Toupeira ficou tremendamente interessado e animado, e o seguiu ansiosamente escada acima e para o interior da carroça. O Rato apenas bufou e enfiou as mãos nos bolsos, permanecendo onde estava.

			Era realmente muito compacto e confortável. Beliches para dormir... uma mesinha dobrada contra a parede... um fogão, armários, estantes, uma gaiola com um pássaro dentro; havia também potes, panelas, jarros e chaleiras de todos os tamanhos e variedades.

			— Completo! — disse o Sapo triunfante, abrindo um armário. — Vocês podem ver... temos biscoitos, lagosta em conserva, sardinhas... tudo o que vocês podem querer. Aqui vocês têm água com gás... papel de carta, bacon, geleia, cartas e dominó — continuou ele, enquanto desciam as escadas novamente. — Vocês irão descobrir que nada foi esquecido quando nós partirmos esta tarde.

			— Espere um minuto — disse o Rato lentamente, enquanto mastigava um pedaço de palha. — Eu ouvi você dizer algo sobre “NÓS PARTIRMOS ESTA TARDE”?

			— Bem, meu bom e velho amigo Ratinho — disse o Sapo, implorando —, não comece a falar dessa maneira formal e arrogante, porque você sabe que TEM que vir. Não posso nem pensar em lidar com essa situação sem você, então, por favor, considere isso resolvido e não discuta... é a única coisa que eu não suporto. Você certamente não pretende ficar a vida toda ao lado do seu velho e monótono rio, apenas vivendo dentro de um buraco na margem e em um BARCO? Quero mostrar o mundo a você! Vou transformá-lo em um ANIMAL DE VERDADE, meu amigo!
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